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SumSumááriorio
Premissas:
1. Todo CIN tem um foco e, portanto, a abrangência do seu trabalho 

tem limites;
2.  Todo exportador, atual ou potencial, tem o direito de ser atendido 

em suas demandas (satisfação do cliente);
3. A abrangência das modalidades de trabalho do CIN pode ser 

ampliada mediante associação com outras entidades que também 
atuam em Comércio Internacional.
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1. A Comissão de Comércio Exterior do Ceará – CCE possibilitou ao 
CIN – CE ampliar o atendimento aos exportadores do Estado; 

2.  Foi a primeira comissão do gênero a ser formada no Brasil, em 
agosto de 2000, por iniciativa da FIEC;

3. A Comissão tornou-se um fator de sinergia de esforços de 
instituições públicas e privadas, associadas mediante convênio 
único entre os participantes.

SumSumááriorio
Propósitos:

Rede de Competências em Comércio Exterior



CCE CCE -- MembrosMembros
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Consolidar um modelo de gestão de competências de entidades 
públicas e privadas que participam da dinâmica do comércio 
internacional.

Objetivo GeralObjetivo Geral
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos
1. Consolidar uma cultura exportadora no Estado; 
2.  Promover a sustentabilidade do desenvolvimento dos negócios 

internacionais do Estado do Ceará;
3.  Atuar como fórum de debates e delineamento de políticas de 

comércio exterior e formação de cultura empresarial, voltada para 
o ingresso e avanço no comércio internacional. 
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O PO Púúblicoblico--AlvoAlvo
• Empresas exportadoras ativas;
• Empresas com potencial exportador.
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MetodologiaMetodologia
1. Convênio comum assinado pelos dirigentes máximos de cada 

entidade participante;
2.  As modalidades de ação da CCE estão registradas no seu 

Regimento Interno, que define as competências, expertises das 
entidades participantes e suas complementaridades. Convênio 
comum assinado pelos dirigentes máximos de cada entidade 
participante;

3.  Não há coordenação. Existe uma Secretaria Executiva com 
sucessão em base rotativa.
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Os Desafios / Riscos da ImplantaOs Desafios / Riscos da Implantaççãoão

2.  Nesse sentido, além da CCE estadual, sediada em Fortaleza, a 
Comissão possui núcleos nas regiões, Norte (Cidade de Sobral), 
Leste (Limoeiro do Norte) e Sul do Estado (Juazeiro do Norte).

1. Interiorização da cultura exportadora no Ceará, por meio da 
sensibilização de setores com nítido potencial exportador, nas 
áreas mais vocacionadas; 
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Resultados Esperados X Resultados AlcanResultados Esperados X Resultados Alcanççadosados

2.  De 2000-2004 o Estado surpreendeu com o rápido crescimento no 
mercado internacional;

3. Este fato revela que o Estado do Ceará apresenta condição para   
ampliar ainda mais o perfil de sua pauta de exportações.

1.  Durante o período de 1996-1999 o Ceará manteve-se estagnado 
no Comércio Exterior;
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Resultados Esperados X Resultados AlcanResultados Esperados X Resultados Alcanççadosados
Evolução das Exportações Cearenses - US$ FOB
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Recursos e Custos
1.  Não existe um orçamento anual da CCE. Cada evento é tratado 

como projeto, com custos compartilhados entre as entidades 
participantes;

2.  Ações e custos otimizados: Material Promocional;
3. Comprometimento das instituições participantes: Banco do Brasil, 

Banco do Nordeste, Correios, FIEC, Governo do Estado, SEBRAE-
CE, Universidade de Fortaleza e Instituto Agropolos do Ceará.
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Sinergias e BenefSinergias e Benefíícioscios
1. A CCE do Ceará têm permitido a criação de um ambiente 

institucional favorável à soma de esforços e competências, 
possibilitando que as entidades participantes integrem ações de 
atendimento empresarial e fortalecimento de geração de negócios 
no Ceará;

2.  A efetividade das propostas pode ser atribuída ao  
acompanhamento dos corpos diretivos e técnicos das instituições 
integrantes.
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AgradecimentosAgradecimentos
• À Confederação Nacional da Indústria – CNI;
• À Federação das Indústrias do Estado do Ceará – FIEC;
• Às entidades participantes da CCE: Banco do Brasil, Banco do 

Nordeste do Brasil, Correios, Governo do Estado do Ceará, Sebrae 
e Unifor;

• À equipe técnica responsável pelas ações da CCE;
• À equipe do CIN-CE.
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